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MINOM - Movimento Internacional para uma Nova Museologia 

XV Conferencia Internacional MINOM, MUSEUMS (Memory + 

Creativity) = Social Change,  08 e 10 de agosto de 2013,  

 

 

DECLARAÇÃO MINOM RIO 2013 

 

XV Conferência Internacional do Movimento Internacional 

para uma Nova Museologia (MINOM), realizada no Rio de Janeiro, 

Museu da República, Museu da Maré 

 e Museu de Favela*. 

 Em defesa de uma Museologia com intenção de mudança 

social, política e econômica, a partir da mobilização social, por 

intermédio de um processo de conscientização vinculado à memória 

e que reconhece as tensões e os vários tipos de violências sofridas 

pelos seres e agentes portadores de memória, consideramos a 

importância de: 
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A) Reafirmar os princípios anunciados nas declarações 

de Santiago do Chile, 1972, e Quebec, 1984; B) Quebrar 

hierarquias de poder, a fim de que surjam novos 

protagonistas de suas próprias memórias.  

C) Compreender os museus comunitários como 

processos políticos, poéticos e pedagógicos em permanente 

construção e vinculados a visões de mundo bastante 

específicas; 

D) Dar relevo à atuação dos museus sociais, dos 

museus comunitários, dos ecomuseus, dos museus de favela, 

dos museus de território, dos museus de percurso e dos 

espaços museais. Todas essas organizações tiram e põem, 

fazem e desfazem suas memórias, sentimentos, ideias, 

sonhos, ansiedades, tensões, medos e vivem sua própria 

realidade, sem pedir permissão às autoridades estabelecidas; 

E) Reconhecer que todos esses museus e processos 

museais assumem seus próprios “jeitos” de musealizar e se 

apropriam e fazem uso dos conhecimentos do modo que lhes 

convém; 

F) Colocar em destaque a compreensão de que a 

museologia social consiste num exercício político que pode 

ser assumido por qualquer museu, independente de sua 

tipologia.  

 

Por tudo isso, recomendamos que as considerações 

anteriores passem a representar os princípios de uma museologia 

sensível e compreensiva, constituída de novas formas de 

afetividade, respeito mútuo e indignação; recomendamos que estes 

princípios constituam as bases de uma museologia que tenha 
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capacidade de escuta e que reconheça: ‐ As diferenças de ritmos, 

atitudes, tempos, materialidades, territorialidades e linguagens que 

favoreçam os movimentos sociais; ‐ A criação de estratégias 

libertárias diante das diferentes formas de opressão; ‐ O caráter 

dinâmico da memória e a importância de dialogar com seu tempo; 

 ‐ A valorização dos estudos das memórias numa 

perspectiva libertadora e do respeito pela dignidade humana; 

 ‐  A urgência de concepção, desenvolvimento e 

consolidação de políticas públicas de apoio e fomento, adequadas 

aos novos processos museais; 

 ‐ O estímulo à pesquisa, produção e difusão desses novos 

processos museais, respeitando as peculiaridades de cada 

experiência museal;  

‐ Os saberes e fazeres referenciados nas culturas locais e 

nos movimentos sociais;  

‐ As instituições educativas e culturais que trabalham com 

os protagonismos museais e comunitárias; 

 ‐ O caráter democrático do confronto de ideias, do 

processo de construção de memórias e do respeito pelos diferentes 

pontos de vista e modos de qualificar e narrar experiências.  

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 2013. 

 

*O documento contém contribuições coletadas a partir das intervenções 

dos participantes da XV Conferência Internacional do MINOM, foi aprovado por 

aclamação na Assembléia Geral do MINOM realizada no dia 10 de agosto de 2013, 

no Museu da República, e foi sistematizado por representantes do Ecomuseu Nega 

Vilma, do Museu da Maré, do Museu de Etnografia de Neuchâtel, do Museu de 

Favela, do Museu Sankofa da Rocinha, do Museu Vivo de São Bento, da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, da Universidade Federal do Estado do 

Rio de Janeiro e da Universidade Federal de Rondônia e Universidade de Brasília. 

 




